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Quem me déra que tu fosses 
A minha amada, quem déra ! 
Pelo sol da primavera 
E pelos teus olhos docfes 
Te juro que só teu era. . . 
Quem me'déra. que tu fosses 
A minha amada, quem dera !

longe, eu creio, 
a raiar...

Não é mais lindo o luar
Que esses olhos que eu anceio 
E que me fazem sonhar...
E em te vendo ao longe eu creio 
Que vem o sol a raiar.
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Cada estrophe que te faço 
E' um poema de illusões 
Que prendendo os corações,

Administrado^
Bernardo Antonto de Sá Pereira

dos os ruídos pelos qttaes se revelam as 
colmeias humanas occupadas no traba­
lho, cessaram bruscamente, quando se 
ouviu o assobio dos contramestres — e, 
n um instante, a rua ficou muda, soce- 
gada, conquistada pela noite e pelo si­
lencio.

Depois, seguiu-se uma súbita erupção 
d'homens.

De cada um dos escuros corredores, 
ao fundo dos quaes se enxergavam as 
machinas agora adormecidas, brotou 
uma onda, despejada, atirada á rua por 
onde se estendeu, augmentando sempre, 
transbordando n'um borborinho cortado 
de clamores.—Acabada a semana e re­
cebida a feria, os opererios iam-se em­
bora.

E’ um espectaculo unico o d’estas sa- 
hidas das fabricas, em Paris, no Marais. 
Triste todo o dia, como cristallisado na 
recordação da gloria de que cahiu, o 
velho bairro dos togados só desperta ás 
horas em que o enche o vae-vem da 
plebe.

Mas em nenhum momento é tão vi­
vo, tão tumnltuoso, como na hora em 
que os operários o percorrem libertos da 

; o bolso carrega­
do com a feria da semana, o coração já

Qudm me déra que tu fosses 
Á minha amada, quem déra ! 
Pelo sd da priraaaera 
E pelos teus olhos doces 
Te juro que «ó teu era... 
Quem me déra que tu fosses 
A minha amada, quem déra I

Vae cair no teu regaço 
Em procura de affeições... 
Cada estrophe que te faço 
E’ um poema de illusões !

Eu passo á vida em procura 
D’esse olhar encantador. .;
Mal pensei no teu amor 
Prendeu-me tanta candura, 
Tanto modo seductor...
E passo a vida em procura 
D’eesc olhar encantador !:

Em sonhos e phantasias 
Se vae a vida passando 
E as nossas almas amando 
Hão de doirar estes dias 
Que nós andamos sonhando... 
Se em sonhos e phantasias 
Se vae a vida passando!

Mal tu sabes o que vale 
O coração de um poeta I 
Que de illusão architeta, 
Quando procura um ideal 
Ou quando em dores vegeta... 
Mal tu sabes o que vale 
O coração de um poeta!

Ama-me tu, pomba linda, 
E verás o que é o amor 
Quando arrasta um sonhador 
Atraz d'uma esperança infinda 
Qne mais lhe accende o ardor... 
A ma-me tu, pomba linda 
E vorás o que é o amor 1

Em te vendo ao 
Que vem o sol

didos ao encontrarein-se na rua fria e 
escura, depois de sahirem das ofiiçinas 
cheias de luz e aquecidas por um dia de 
trabalho. Depois, puzeram-se oiitra vez 
a caminho, metteram pelo meio dos 
grupos, com o mesmo passo ligeiro de 
quem não tem cuidados—o passo das 
vesperas do domingo.

Os operários haviam-se voltado para 
ollcs, cochichando :

— E' o patrão !
—Qual ? aquelle velho ?
—Não, o loiro ; o velho é o sr. ger- 

gns, o caixa.
As mulheres viam-os afiístarem-se, 

seguiam-os cotn a vista, como a seres 
extranhos e temíveis: o patrão... e o 
caixa—o que paga.

Indifferentes áquella curiosidade, com 
a gola do sobretudo levantada, caini- 
nhàndo a par, sem trocarem palavra, 
chegaram á rua do Templo.

Estava animada, buliçosa, cheia de 
luzes e de gente.—O sussurro tirou-os 
do mutismo em que iam abismados.

—Subimos para o Ilotel-de-Ville ? 
perguntou Pedro Fontaleírac.

— Como quizeres, respondeu Sergus.
—Deixo-to no cacs : eu vou para o 

lado da Ilha.

Foram injustas e mál archi- 
tectadas as apreciações dos nos­
sos collegas da capital que se 
intrometteram na questão do Cab- 
bido da Sé Palriarchal. 
que nos referimos ao 
suinplo, também não 
lizes, por darmos ao 
orientação errónea. Por deficiên­
cia de informação collocamos a 
questão em campo bem diverso.

A questão, corno se sabe, ver­
sava sobre os usos liturgicos — 
questão aliás tão desvirtuada, tão 
mal interpretada, que alguns col­
legas viram nella motivos para 
um schisma no patriârchado São 
fracassos a que está sugeito quem 
é leigo na matéria; e porque 
tainbem peccamos fazendo criti­
ca um tanto incisiva ás apre­
ciações e insinuações pouco res­
peitosas, dirigidas á auctoridade 
écclesiastica lisbonense, critica que, 
como dizemos, por deficiência de 
informação nos parecia impru- 
deolcmente dirigida ao sr. Nún­
cio e, por via de regra á Guria 
romana, conhecido está o motivo 
da nossa insistência no assum­
pto.

Diremos, pois para esclareci­
mento dos que menos conhecem 
as causas do litigio, que com o 
tempo foram introduzidos alguns 
abusos na celebração do otficio 
chorai e nas demais funeções re­
ligiosas da Sé Patriarchál. Lovan-

Espiritismo—eis um assumpto de­
veras importante, que tem preoc- 
cupado homens de verdadeiro sa­
ber e satisfeito a curiosidade sem­
pre crescente das massas popula­
res ávidas por quanto é novo e 
maravilhoso.

E porque não?
Tão variadas são as manifesta­

ções do espiritismo, tão phcnomè- 
nal o seu objecto; que não é pos­
sível suster a onda iniplácavol dos 
desejosos, nem resistir a estudar 
interessada mente este assumpto da 
epocha e do dia.

Não é nas cidades só que o oc- 
cultisinó tem fautores; até nas al­
deias vae despertando ô interes­
se, aguçando a curiosidade a ponto

tou-se a questão, que foi sub- 
mettida á Congregação dos Ritos, 
questão que não foi liquidada na 
primeira tentativa ; mas que, vol­
tando a segunda vez a exame 
foi resolvida em termos tão hon­
rosos para o sr. Cardeal Patriar- 
cha, como a’lamente respeitosos 
para o poder, civil. E tão prn- 
denlemente se houve na questão 
a Sagrada Congregação que acon­
selha ao venerando prelado lis­
bonense que vá «prudente e pau­
latinamente» corrigindo os abusos 
introduzidos contra o direito com- 
mum na Sé Palriarchal, accres- 
cenlandq :

«Se, porém, Vossa Eminência, 
encontrar na 
ficuIdades e 
coisa de extraordinário se deve 
determinar ou conceder, póde re­
correr á Sé Apostólica e pedir o 
que para bem da Egréja julgue 
necessário.»

O documento não póde ser mais 
honrado para o sr. Cardeal Pa- 
triarcha, nem a decisão podia 
ser mais prudente para obstar a 
quaesquer susccptibilidades. Pois 
não obstante ignorar-se a reso­
lução final do tribunal qne linha 
de julgar a questão, alguns col­
legas ultra-regalistas espalharam 
a noticia de que o Gabbido lis­
bonense incorrera na irregulari­
dade, e que appellava para Cé­
sar.

Não tendo que vêr com in- 
congrueneias alheias, aqui deixa­
mos feita a rectificação que nos 
impõe a dignidade jornalística.

A.

Ás seis horas, o sol,- cançado de la­
ctar toda a tardo contra o nevoeiro, — 
um nevoeiro de novembro, denso,e hú­
mido,—foi declinando por trás do topo 
das casas, pondo tons alaranjados no 
zinco dos telhados, derramando na al­
venaria dos andares elevados uma tinta 
indecisa e desolado, flamejando apenas 
nos vidros das mansardas, como sé, ex­
pulso já da rua, só a custo cedesse á 
bruma, que ia reinar sobre a cidade 
compridos mezes d’inverno.

O arquejar potente das machinas, a _ 
trepidação surda que abalava o chão; os ' servidão do trabalho; 
cantos dos operários acompanhados pe- j <’ 
lo bater dos martellos nas bigornas, to- dilatado pela alegria do domingo.

As mulheres, umas cora pequeninos 
ao collo, outras cora elles agarrados ás 
saias, espreitam a sahida dos homens, 
que se esperam e se chamam á porta 
das tabernas, cujas luzes, filtradas pe­
los vidros foscos, fendem a bruma que 
escurece o exterior.

Nas calçadas formam-se grupos, Uma 
dona de casa gesticula, disputando «o 
seu homem», aos companheiros, que 
propõem que se vá «molhar a palavra». 
Elle tenta convencel-a, com palavras 
doces. Um carro 'do mão abre caminho 
pelo meio da gente, com um grande rtii- 
do de rodas. Afastam-se, a discussão 
continua á beira do estreito passeio, aca­
bando a mulher por ceder c seguir os 
companheiros á taberna que cheira a 
tabaco e a álcool.

N'essa tarde, na onda d’artistas gros- 
soiramente vestidos, destacando-se pela 
correcção do seu trago, sahirám dois ho­
mens deante de quem todos abriram 
alas o a quem cumprimentavam. Vi­
nham da fabrica de Pedro Fontaleyrac 
—bronses d’arte e de mobília—quo oc- 
cupava o fundo do beco.

Tinham o mesmo ar satisfeito da- I 
quella multidão, todavia tão diversa na | 
apparencia, no meio da qual se haviam , 
envolvido. Ambos pararam surprchen- [
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Retenção d’uma vacca

Os Animaes (Para

4. fí.
& C.a, de Lishoa.

ANNUNCIOS blicaçãodeste no «Dia- 
rio do Governo», a ci­
tar o co-herdeiro Joa­
quim Pereira, auzente 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, filho de João An- 
tonio Pereira, e mulher 
Joanna Gonçalves de 
Magalhães, moradores 
que foram na fregue- 
zia de Atheães, e bem 
assim correm éditos de

As festas de sua sancíidade
Eeão XIII

Ache-se na 
nosso 
Torre.

. 16>, 882 500
. . 480
. . 600
. , 600
. . 15000
. . 900
. . 640
. . 700
. . 360
. . 45200
. . 80

as creanças)
Becebemos e agradecemos esto volume- 

sinho o primeiro da 10.“ serie (festa-in­
teressantíssima publicação de que 6 aucto 
ra a «r.a D. Anua da Costa Osorio c cdi“ 
tora a livraria dos srs. Guimarães, Libanio

governo 
esposa i 
na d-Abreu.

Os nossos 
tos.

trinta dias a citar to­
dos os interessados in­
certos que se julguem 
com direito aos bens 
do referido auzente, 
para comparecerem na 
segunda audiência d’es- 
te juizo, findos que se­
jam os referidos pra­
zos, a fim de verem 
accuzar as citacões e 
assignar-se-lhes o pra­
zo de tres audiências

Recebemos os volumes n,°’

Francisco Manoel Barbosa, ne­
gociante de gado, de S. Miguel 
de Carreiras. d’este concelho, par­
ticipou ao commissariado de po- 
cia de Braga, que em poder de 
João Prospia, da freguezia de Gual- 
lar daquelle concelho, está uma 
vacca que desappareceu ao par­
ticipante, na feira do gado d’aquel- 
la cidade, em 2 de dezembro ul­
timo.

Procede-se a investigações.

para contestar queren­
do, podepdo os interes­
sados nesta, deduzir 
habilitação na fórma do 
artigo 406.’ § 4.° do 
Codigo do Processo Ci­
vil a acção especial de 
successão e entrega de 
bens em que são au- 
ctores Rosa Maria Gon­
çalves. auctorisada por 
seu marido Antonio de 
Magalhães, da fregue-I ferido auzente

zia de São Romão da 
Ucha, da comarca de 
Barcellos, Serafim An­
tonio Pereira, sui-juris, 
ora auzente no Brazil, 
mas devidamente re­
presentado e Josepha 
Gonçalves, com domi­
cilio na referida fre­
guezia, d’Atheães, co­
mo únicos e univer- 
saes herdeiros do re- 

seu ir-

Sessão em 5 de março

Presidência de mons. D. Fran­
cisco de bouza Menezes, sendo se­
cretario o sr. ÁraujojPimentel. Pre­
sentes os vereadores sr. João Leal. 
Alberto Villela e José Tinoco.

Abertura da sessão ás 11 e meia 
horas da manhã. Foi approvada 
sem discussão a acta da sessão an­
terior.

O vereador sr. Alberto .Villela 
deu conta da fórma por que se 
desempenhou da missão que a ca­
mara lhe cometteu, relativa a uma 
reclamação dos habitantes da feira 
de Rio-mau, referente a alguns me­
lhoramentos n’aquelle lacal. A ca­
mara resolveu enviar áquellc local 
o seu fiscal das obras, afim de es­
tudar os melhoramentos reclama­
dos. Não havendo mais assumptos 
a discutir, levantou-se a sessão; 
indo em seguida a camara encor- 
porada cumprimentar o novo juiz, 
sr. dr. [Nogueira Souto, que estava 
presidindo á audiência ordinaria. 
Sua ex.a recebeu a camara com a 
fina amabilidade que o caraclcrisa, 
agradecendo muito penhorado a de­
licada altenção que havia tido com 
elle.

Até ao dia 17 do corrente acha- 
se auzente da administração d'este 
concelho o nosso dislincto amigo 
sr. Amaro d’Azevcdo Araújo e Ga­
ma, ficando a substitui!-o o sr. 
Victorio Feio, digníssimo adminis­
trador substituto.

Recebemos a visita d’este velho e indis­
pensável companheiro de todo o agricnltot. 
Velho, sim0 porque seis annos em publi­
cações d’esle genero são já alguma t coisa 
e provam amavel acolhimento e recepção 
da parte do publico. Esse acolhimento’é, 
de facto, bem justo para o «Almanach das 
Aldeias», como o é para o jornal donde 
elle provém — a estimadíssima «Gazeta 
das Aldoias» prolicienlemenle dirigida, co­
mo o almanach, -pelo nosso dislincto con- 
rape Julio Gama.

que 
maneira

apresentou no 
tribunal e pela fórma intelligen- 
tc e methodica como immediata- 
mente dispoz os serviços judiciá­
rios, affirmou-se um magistrado 
que faz a honra da nobre clas­
se a que pertence, e que ha-de 
grangear a sympathia e rSkpeito 
do povo e 'dos seus empregados, j

■" I ■ I .. - ' --- ---- —«,
| desta preciosa collecção de romances, de 

Administrador do concelho ' *’'erre Salles, em edição pela «Antica casa
■ Bertrand». Os volumes agora publicados, 

*‘£ ~ ' intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A
Filha do Forçado». Cada volume illuslrado 
custa openas 200 réis.

Almanach das Aldeias

Preço dos ccrcaes

No mercado que se realisou hontem 
nesta villa, venderam-se os cereaes 
pelos preços seguintes :

Milho branco.
Dito amarello
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço
Batatas .
Azeite, almude
Ovos, 6 por

Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esta en­
cantadora bibliolheca, sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes conlosr 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, prolicienlemenle 
dirigida pela sr.° D. Anna de Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o que groia qu- 
lem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram . um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos attralivos.

O preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
edilores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba­
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber d’esta antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n ° do seli boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d'agoslo, que agradeoemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se lambem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promplidâo inexcedivel de qual­
quer ponto da Europa quaesquer livros oú 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim é remellido grátis a quem o 
requisitar.

Aventuras Parisienses

Chegou no domingo passado á 
tarde a esta villa o sr. dr. An­
tonio Augusto Nogueira Souto, in- 
tegerrimo juiz de direito d’esta 
comarca que é um magistrado 
intelligente e recto e um cava­
lheiro muito affavel e finamente 
educado,

S. ex.° tomou posse do seu es­
pinhoso e elevado cargo na se­
gunda-feira, presidindo em segui­
da á audiência ordinaria, sendo 
aquelle acto immensainente con­
corrido por cavalheiros das me­
lhores posições sociaes do nosso 
meio.

S. ex.a já pelo nome'* de 
vem precedido, já pela 
correcta como se

• 7

Em circular dirigida aos reve­
rendos parochos de todo,a arce­
bispado ordenou s. ex.a o sr. Ar­
cebispo Primaz que em todas as 
parochias se celebrasse o 25.° an- 
nivorsarin—da coroação do immor- 
tal Pontifico que felizmente pre­
side á Egrcja Catholica.

Sabemos que cm todo este con­
celho foram as ordens de s. ex.a 
rev.ml religiosamente observadas. 
Em todas as parochias houve mis- 
sa e communhões em celebração 
de tão faustoso dia, sendo uma 
d elias a de Rio-mau, onde hou­
ve missa soletnne, concorrendo á 
Meza Eucharistica mais de cem 
pessoas.

sua Casa da Torro o 
querido chefe sr. Visconde da

«a vS K

Chegou na segunda-feira á sua 
Casa da Magdalena em Pedregaes, 
d'este concelho, o nosso respeitável 
amigo, sr. dr. João Feio Soares de 
Azevedo, illustre secretario geral do

i civil d-Aveiro com sua ex.ma 
a |sr.a D. Quiteria Alexandri-

respeitosos cumprimen-

Coiuarea de Villa 
Verde

Éditos de seis mezes 
e 30 dias

Pelo juizo de direi­
to desta comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do tercei­
ro officio, correm édi­
tos de seis mezes a 
contar da segunda pu­

de ser licito chamar universal a 
osphera da sua influencia.

Para melhor avaliar da causa 
dos estupendos phenomenos, não 
achamos melhor que a exposição 
dos factos que são como verda­
deiros milagres aos olhos do vul­
go ignaro e crédulo. Pouco inte­
ressa a historia do espiritismo, que 
os tratadistas cuidam sempre cm 
apresentar, tão sómcnle 'a tenta­
tiva d’explicação fará objecto do 
presente artigo, e nada mais.

O magnetismo, mesmerismo ou es­
piritismo, que o mesmo é, quer 
nas suas manifestações mais ru­
dimentares—como a meza pé de 
gallo, que responde a perguntas 
por meio de pancadinhas, apoia­
das que sejam levemente as mãos 
dos experimentadores a formarem 
circulo,—até ás mais difliceis re­
soluções de problemas desconhe­
cidas pelo magnetisado, ou á tra- 
ducção de livros, cuja lingua igno­
ra, devem ter necessariamente uma 
causa.

Começando, pois, na meza pé de 
gallo, vejamos como será possível 
explicar.

Tres ou quatro indivíduos em 
volta da mezinha. approVimadas 
as mãos pelos mininos c polega­
res, toeandii ao de levo a super­
fície, interrogam os espíritos, que 
respondem ora com acerto, ora 
erradamente, ou mesmo absurdos.

Se responde tal qual é a ap- 
prehensão dos consulentes, con­
sintamos por um momento que a 
ideia se traasmitte por um fluido 
á meza e faça levantal-a uma. 
duas, tres, etc., vezes, conforme 
a combinação anterior; a diflicul- 
dade é maior, porém, quando as 
respostas náõ "Tõncordhm com a 
ideia fixa ou elles querem saber 
coisas totalmente ignoradas, e n’es- 
te caao não podemos dizer que a 
resposta seja a exteriorisação do 
conceito antecedente, porque não 
existe.

Mais estupendo nos parece ain­
da a escripta feita por um lapis 
applicado á perna da meza es­
crevendo o seu | arrazoado, como 
qualquer indivíduo, em obediên­
cia ao médium (pessoa que inter­
roga os espíritos), desenredando- 
se das pergnnlas por este feitas, 
por xezes difliceis o complicadas.

Certo que alguns tentam expli­
car lambem pelo fluido vital, co­
mo tudo o mais, a serie de phe- 
nomonos, por não estarem resol­
vidos a admittir (coisa alguma su­
perior ás forças physicas.

Mas não. Não nos satisfazem, 
uma vez que o lapis escreve pa­
lavras. independentes do conhe­
cimento, precedente, questões fu­
turas até.

(Continúa.)
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Comarca <Ie Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por

phanologico, por obito i 
de Manoel Joaquim Al­
ves Marques e mulher 
H/T •-» Ii Aih«n ' 1 1 p; obito de rrancisco Af- 

fonso, que foi do logar

Verifiquei 
0 juiz de Direito, 

Nogueira Souto. 
0 escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

Comarca <le Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de Antonio Luiz 
Rodrigues, casado, que 
foi da freguezia de 
Barbudo, correm édi­
tos de trinta dias a ci­
tar o interessado Pe­
dro, menor, púbere, au- 
zente, em parte incer­
ta, nos Estados Uni­
dos do Brazil, para to­
dos os termos do in­
ventario até final.

Escrivão o do 4.° of- 
ficio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão. 
1563 Verifiquei 
0 juiz de direito, 1? subs­

tituto,
Aguiar.

—

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Bernarda da 
Silva, casada, que foi 
da freguezia de São 
Mamede d’Escariz, cor­
rem éditos de trinta 
dias, a citar o interes­
sado João, neto da fi­
nada, de dezesete an- 
nos de idade, auzente 
nos Estados Unidos do 
Brazil, em parte in­
certa, para todos os 
termos até final do mes­
mo inventario.

Escrivão o do 4.° of- 
ficio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Verifiquei,
0 juiz de direito, l.° subs­

tituto
1564) Aguiar.

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 diao

Pelo juizo de direi­
to desta comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do tercei­
ro oíficio, correm édi­
tos de trinta dias a ci­
tar os interessados Joa- 
quina Lopes Pereira, 
e marido 'José Seve- 
rino Barbosa, Luiz Lo­
pes Pereira e mulher, 
e José Coelho, casado, 
todos auzentes em par­
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para 
todos os termos até fi­
nal do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Manoel José Pereira, 
que íoi morador na fre­
guezia de Santa Ma­
ria de Prado, sem pre­
juízo do seu regular 
andamento.

Verifiquei,
0 juiz de direito, l.° subs­

tituto,
1560) Aguiar.

O escrivão,
Augusto Feio Soares d’Azevedo

Comarca de Villa 
Verde 

Arrematação
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° oíficio, 
no dia 15 do proximo 
mez de março, pelas 
10 horas da manhã á 
porta do tribunal judi­
cial, situado no Campo 
da Feira de Villa Ver­
de, entram em praça 
por deliberação do res- 
pectivo conselho de fa­
mília no inventario or-

Verifiquei 
O juiz dc direito, 

N. Souto. 
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.
COMARCÃ DE- 

VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo cie direi­
to (Testa comarca, e 
cartorio do escrivão 
abaixo assignado, no 
inventario a que se 
procede por obito de 
Maria Rosa d’Araújo 

j Pereira, moradora que 
i foi na freguezia da Lou- 
‘ reira, (Testa comarca, 

nos lermos e para os 
fins do § 4." do artigo

Mathilde Leitão, mora­
dores que foram no lo­
gar de Villa Secca, fre­
guezia de Atheães, os 
bens seguintes:

Leira da Fonte Fria, 
no sitio d este nome, e 
dita freguezia, de la­
vradio e vidonho, ava­
liada em 75$000 réis, 
entra em praça por 
metade do seu valor.

Eido que foi de Agos­
tinho de Magalhães, 
comprehendendo casas 
torres e terreas, cor­
tes e cobertos, de la­
vradio e vidonho o eido, 
situado no logar da 
Barra e dita freguezia, 
no valor de 300$000 
réis.

Declarando que toda 
a contribuição de re­
gisto é por conta dos 
arrematantes.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer cre­
dores incertos, para to­
dos os termos da ar­
rematação.

Villa Verde, 26 de 
Fevereiro de 1903.

Verifiquei,
O juiz de direito, 1." subs- 

tiluto,
1558JI Aguiar.

O escrivão, 
Gaspar Emílio Lopes Guima­

rães.
Comarca <lc Villa 

Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias a citar os 
interessados, Anna Ma­
ria de Souza, e mari­
do José Joaquim dos 
Santos, auzentes em 
parte incerta nos Es­
tados Unidos do Brazil, 
para todos os termos 
até final do inventario 
orphanologico por obi­
to de Rosa Angélica 
da Rocha, moradora 
que foi no logar da 
Portella, freguezia de 
Athães, desta mesma 
comarca.

Villa Verde, 26 de 
fevereiro de 1903.

Verifiquei, 
O juiz de direito, l.° 

titato,
Aguiar. 

1559) O escrivão, 
Gaspar Emílio Lopes Guima­

rães.

da Veiga, freguezia da 
Lage, desta comarca, 
são citados por éditos 
de trinta dias, os inte­
ressados Manoel Affon- 
so, Antonio Affonso, 
maiores, Francisco e 
Álvaro, púberes, au­
sentes, em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, para to­
dos os termos, até fi­
nal, do mesmo inven­
tario.

Villa Verde, 20 de 
fevereiro de 1903.

Verifiquei,
O juiz de direito, l.° subs­

tituto,

Aguiar.
O escrivão,

_ Gaspar Augusto Telles. 
COMARCA- DE

VILLA \ERDE 
Éditos do 30 dirs

Pelo juizo <le direi­
to < Testa comarca e 
cartorio do escrivão 
abaixo assignado, no 
inventario a que se 
procede por obito de 
Marianna Rosa Rodri­
gues, viuva, moradora 
que foi no logar da 
Villa, freguezia de Pa­
rada de Galim, nos ler­
mos e para os fins do 
artigo 696.” e seus 
do Codigo do Proces- 
so Civil, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
o co-herdeiro Francis­
co Ferreira da Cunha, 
solteiro, maior ausen­
te em parle incerta nos 
Estados Unidos do Bra­
zil.

Aguiar.
1565 O escrivão,

Gaspar Augusto Telles. 
OOMARCA DE

VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias 
No inventario por 

obito de Marinha Lui- 
za Alves, que foi do 
logar de Codeçal, fre­
guezia de Duas Egre- 
jas, correm éditos de 
trinta dias a citar os 
intressados, José Go­
mes, ou José do Col- 
tinlio, casado, e José 
Alves, solteiro, ausem 
tes em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os 
termos, até final do 
mesmo inventario.

Villa Verde, 20 de 
fevereiro de 1903.

Verifiquei, 
O juiz de direito, l.° subs­

tituto,
1566 Aguiar. 

O escrivão,
Gaspar Augusto Telles. 

COMARCA DE
VILLA VERDE 

Arrematação
No dia 22 de mar­

ço proximo, por onze 
horas da manha, no 
tribunal judicial, en­
tram em praça os bens 
penhorados aos meno­
res Delfim e Laurin- 
da, de Novegilde, na 
execução, por custas, 
que lhes move o Mi­
nistério Publico, por 
appenso .ao inventario 
de João Manoel Bar­
bosa,—ficando a cargo 
dos arrematantes o pa­
gamento de toda a coti- 
tribuiçào de registro :’

A leira.de Sorrego 
no logar da jTorre, fre­
guezia de Novegilde,'

i e réo 
João do Oliveira, da 
mesma freguezia de 
Atheães, na quaiidade 
de curador nomeado ao 
mesmo auzente.

As audiências neste 
juizo, fazem-se todas 
as segundas e quintas- 
feiras de cada semana, 
por 10 horas da ma­
nhã, no Tribunal Ju­
dicial, sito no Campo 
da Feira desta povoa­
ção, não sendo dias 
feriados ou sanctifica- 
dos, porque sendo-o se 
fazem nos immediatos, 
se não forem também 
legalmente impedidos.

Verifiquei, 
O juiz de direito, l.° subs­

tituto,
Aguiar.

1561) O escrivão 
Augusto Feio Soares d'Azevedo.

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to desta comarca, e 
cartorio do escrivão 
abaixo assignado, no 
inventario a que se 
procede por obito de 
Rosa de Souza Guia, 
viuva, moradora que 
foi na freguezia de Pa­
rada, correm éditos de 
trinta dias, a citar Jus- 
tino Exposto, militar 
de infantaria n." 8, em 
Braga, nos termos e 
para os effeitos do § 
4." do artigo 696." do 
Codigo do Processo Ci­
vil.
1562)

terreno inculto, com 
larangeiras e alguma 
agua de lima e rega, 
em 195000 reis.

A bouça de malto é 
lenha, no logar de Ri- 
ba. da dita freguezia, 
em 155000 rs.

A quantia de 845590 
réis, que aos executa­
dos devem Manoel Joa­
quim Barbosa, c mu­
lher. dc Novegilde, em 
635443 rs.

Ea quantia 67$200 
reis, que faos mesmos 
deve Antonio José da 
Costa de Dossàos, eiu 
505400 rs.

São citados os cre­
dores incertos para de­
duzirem os seus direi­
tos.

Villa Verde, 26 de 
fevereiro de 1903.

Verifiquei,
O juiz dc direito, l.° subs­

tituto,
1567)

leira.de


^íduíçàa de preços no calçado

1569)

ABC

NOVA GOLLECÇAO-POPULAR

1570
Pedidos áLivraria Moderna, praça <ie I). Pedro, 42 44,-Porto

ferreiro

sacras com res-

Assigna-se

eis 300
Pereira Villela. rua da Rai- ,

Villa Verde—Officina dimpressão de Sá Pereira- 1903.

Duzentos mil ptospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas <l.i obra. Recebem-se des­

de já assignnluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

Adolphc (illunery

A FILHA DO GONDEMNADO

cm

31 DE JANETRO DE 1891

DO I>OVO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustradas

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua funaaçào 

até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

JOÀO CHAGAS o ex-tenente COELHO

HISTORIA 
da

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 •/# 

5000 exemplares, 30 %■

Satisfaz todas a encommendas a prompto 
pagamento.

A' tenda em

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Hey

4 folhas c<r>i 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mcz
®O réis ; 300 réis

na fabricação

Francisco Velloso, residente nesta povoa­
ção leva ao conhecimento dos seus amigos e 
freguezes, que os preços do calçado, de hoje 
em diante, são os seguntes:

Botas de qualquer feitio, brancas ou pretas, 
2^700 réis.

Sapatos, brancos ou pretos, 2$000 réis.
Gaspeas com meias solas, l$000 réis
Meias solas, 400 réis
Os cabedaes a empregar são todos de 1.* 

qualidade.

PHARMACIA MODERNA
Analyses clinicas e bactereologicas sob a direcçtío dos 

clínicos Gaspar Macedo c Custodio Pinto.
Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ- 

ctos pathologicos.
Esterilisações e preparações de sôros e sucos physio- 

logicos.
Sôros physiologicos, gelatinado, anti-streptococi e 

de Roux.

Por T. -LINO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras ; nu a tomos tuensaes de 10 folhas de 8 pr 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fascículo | Totno mensal

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

e Monge Dpor
ANTONIO DE CAMPOS JUMOR

Grande edição de t .
gravuras em madeira.

•mistrada com numerosas 
o rtí oducção chimica, cuida­

dosamente revista e n-mPliada pelo auctor*

60 rs. Uma caderneta por semaua-Um tomo por mez, lllnst. 300 rs
E‘ esta a 3." edição do famoso romance consagrndo aodes 

cobrimenio do caminho mariliróo da índia e ás primeiros con 
quistas dos porloguezes no Oriente. A 1.a e a 2.“ completámen 
lamente se exgolutam em menos de um anno, chegnnde alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porlo, por 3^1)00 réis, On seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido ã Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, o aos tomos mensacs de cinco, fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
rjrlores, 29, l.iaBoa, e á «Agencia do Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 135, Porto. - Nas localidades das pro-

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
0 ma.: trágico e emocionante dos romances até hoje publica­

dos por esta empreza 1 Enlrecho digno do auclor famoso de : 
?X«.fâiraí'eUsábbàdo7 I As Duas OrPhâos- '•» Conspiradora, da Linda de Cha- 

_ _ . . ’ , mnimiSA (Hla Avpnltirnc « nerinAr.ÍA£ pxirnnrilinariAC,
Grande drama de amor e de ciúme, de. abnegação e de heroísmo!

i a natureza e com os homens ntravez de 
paizes Inngiquos e rnysleriosos ' Uma figura admiravel de mu-

todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO, 24 2, 1?-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

G96.° do Codigo do i 
Processo Civil, correm 
éditos de trinta dias a 
citar o credor Anlonio 
José Gonçalves, resi­
dente na rua da Boa- 
Vista, da cidade de 
Braga.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão

Francisco Assis de Faria.
COMARCA DE

V1LLA VERDE
Éditos ne 30 dias

Pelo juízo de direi­
to d’esta comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do tercei­
ro oílicio, correm édi­
tos de trinta dias a ci­
tar os credores José 
Farinheiro, da fregue- ! 
zia de Frossos, e Ben-

Farinheiro, ambos

PEFUMARIAS
Correspondência direcia com as principaes fabricas 

nacionaes e estrangeiras de productos chimicOs e pliar- 
ceuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmacentico

JOSÉ MACEDO
55, Campo de Sant Anna, 59— BIIAG.4.

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 

dos vinhos, devem adqnirir o

TKATADO PRATICO DE VIMFICAÇAO 
ube aqaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo ; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

: M. RODRIGUES DE MORAE 
rata com a maior precisão c clareza de todas as operações vinarias, 
desde a vindima, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tralar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlomenté 
prática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativa», couslilnindo 

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brangendo todas as matérias respeitantes o esta industria agricola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Verifiquei, 

O juiz de direito, 
N. Souto. .

O escrivão. 
Augusto Feio Soares d’Azevedo 

‘cWoTfifõlcir 
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ãs 9 
horas da manhã no seu 1 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
SantAnna, n.° 55, 2.°, ás 
toruua*wxrcu9 Q Dauuftuvoj I . ur " . •
desde as 11 ás 2 da tarde. 1 11101111136 e díl Martyr. Aventuras e penpecias extraordinárias, 

Analyses clinicas e mi- i . , 
croscopicas de urinas, es- í ‘I!;c ns,.®rr.,ve,s ,:°"1 
carrhos e productos patho- ; . , . .Ogreos (2-3 her C0IKluz n «cção ! aceendendo enthusiasraos pela sua cora-
--------- 1--------------------------- I gero, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
Escriplorio de neçocios j i,n:,H!nde"l'! 1 

«eclesiásticos 
do presbytero

José Joaquim Pereira Villela 
e seu irmão

Joaquim Autonio Pereira Villela 
Encarrega-se de todos os ne- I 

gocios dependentes das reparti- , 
tições ecclesiasticas dc Braga, j 
Nuncialura Apostoliea e da San- | 
la Sé, laes como: processos de i 
ordens menores sacras com res- _ _ .t P WQJ T A nn PORTA
cenças para casamento com pro- x IXJ ♦ V7-LJAJ.X. J_y \y X vlvlv
clamas ou sem elles, jusliíica- j 
ções, sanatorias e quaesqtíer | 
breves apostolicos, o que tudo ' 
se trata com sinnina brevidade ' 
e maxiina economia.

Todos os documentos para os 
pobres sãb tratados gratuita- - 
mente.

Correspondência para J. J- 
Pereira Villela, rua da Rai- , rua < 
ha. n.° 53, 55 e 57=BRAGA. ! vincias.—ctu casa dos agebles.

to rannneiro, aiiiuu.s t . , __ _— . . . _,, Sl I Avulso réis, pelo correio O CU réis.Ga comarca Braga, pa­
ra lodos os termos até ! ------------*— .
final, e deduzirem os | de desconlo: de so° até 1000 e«mPlares. 25 •/.; de 1000 a 
seus direitos, queren­
do, no inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obilo de 
Anua Joaquina, que 
foi moradora na fre- 
guezia de Parada de 
Gatim, d’esta mesma 
comarca, sem prejuízo 
do seu regular anda 
mento.

FOLHA DE VILI.A VERDE


